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Resumo
Introdução: ¶ɽʋɭơɽɽȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶơȶ%ʠɭȥȶʠʋǌơɭŔȟɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽŔɽɢɭơȶƃʠɢŔƇɝơɽơȟơȥǉơɭȟŔǌơȟ࡬ŔǉơʋŔȥƎȶ
tanto os indivíduos e organizações. A resiliência permite a recuperação do equilíbrio perante situações de 
níveis elevado de stress. 
Objetivo: Conhecer os níveis de Resiliência e de Burnout em enfermeiros e a relação entre ambos.
Metodologia:bȶɭŔȟŔɢȍǫƃŔƎȶɽʠȟɩʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶƎơ-ŔɭŔƃʋơɭǫ˖ŔƇŴȶòȶƃǫȶƎơȟȶǌɭŖ˪ƃŔơáɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࡬ŔFɽƃŔȍŔ
ƎơèơɽǫȍǫƦȥƃǫŔơȶ¡ŔɽȍŔƃǠ%ʠɭȥȶʠʋzȥʽơȥʋȶɭ ࡳˊáŔɭʋǫƃǫɢŔɭŔȟƎơǉȶɭȟŔŔȥȼȥǫȟŔơʽȶȍʠȥʋŖɭǫŔࠁࠁ߿ơȥǉơɭȟơǫɭȶɽ
de hospitais públicos da área metropolitana do Porto, sendo 72% do sexo feminino, com idade média de 33,8 
Ŕȥȶɽ࢏7áऑࠆ࡬ࠈ࢐࡬ࠄࠅऻɽȶȍʋơǫɭȶɽơࠅࠂऻȥŴȶʋƦȟ˪ȍǠȶɽ࡬ࠇࠁऻʋƦȟŔȍǫƃơȥƃǫŔʋʠɭŔ࡬ࠆࠂऻʋƦȟʽǭȥƃʠȍȶƎơ˪ȥǫʋǫʽȶ࡬ࠆࠈऻʋɭŔ-
ŹŔǠŔȟơȟʋʠɭȥȶɭȶʋŔʋǫʽȶ࡬ʋơȥƎȶơȟȟƢƎǫŔࠀ߿࡬ࠇŔȥȶɽ࢏7áऑࠆ࡬ࠈ࢐ƎơʋơȟɢȶƎơơˉɢơɭǫƦȥƃǫŔȥŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶơȟƢƎǫŔ
Ǝơࠅ࡬ࠆŔȥȶɽ࢏7áऑࠅ࡬ࠃ࢐ƎơʋơȟɢȶȥŔǫȥɽʋǫʋʠǫƇŴȶࡳ
Resultados: Encontraram-se niveis de moderada exaustão emocional, baixos valores de despersonalização 
e elevados valores de realização pessoal e médias elevadas de resiliência.  Existe correlação negativa entre 
a exaustão emocional e resiliência, e correlação positiva entre a realização pessoal e resiliência. O turno 
ŔɢɭơɽơȥʋȶʠɭơɽʠȍʋŔƎȶơɽʋŔʋǫɽʋǫƃŔȟơȥʋơɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽȶŔȶȥǭʽơȍƎŔơˉŔʠɽʋŴȶơȟȶƃǫȶȥŔȍơƎŔƎơɽɢơɭɽȶȥŔȍǫ˖ŔƇŴȶ࡬
ŔɢɭơɽơȥʋŔȥƎȶʽŔȍȶɭơɽȟŔǫɽơȍơʽŔƎȶɽȥȶɽʋɭŔŹŔȍǠŔƎȶɭơɽƎơʋʠɭȥȶɭȶʋŔʋǫʽȶơȟɭơȍŔƇŴȶŔȶƎơʋʠɭȥȶ˪ˉȶࡳ
Discussão: A resiliência é uma variável capaz de reduzir a vulnerabilidade dos enfermeiros à exaustão emo-
cional, e elevados valores de resiliência estão associados a menos stress, constituindo um fator de proteção 
do Burnout.
Conclusão: Os resultados demostram que os enfermeiros que participaram neste estudo. apresentam mo-
derada exaustão emocional, alertando para a prevenção do burnout, nomeadamente no que se refere aos 
turnos. A resiliência apresentou resultados elevados, surgindo como fator de proteção do Burnout.
áŔȍŔʽɭŔɽ࢛ƃǠŔʽơ࡫òʋɭơɽɽࡸFɽǌȶʋŔȟơȥʋȶáɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍࡸèơɽǫȍǫƦȥƃǫŔࡸFȥǉơɭȟŔǌơȟ
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Abstract 
Introduction: ȲŸɷʄɧƟɷɷŔȢƌŸʙɧȢȲʙʄŔɧƟŔɷǨǊȢǨ˩ƂŔȢʄƂȲȢƂƟɧȢǨȢȢʙɧɷǨȢǊɷƟʄʄǨȢǊɷ࡬ŔǇǇƟƂʄǨȢǊŸȲʄǝǨȢƌǨʶǨƌʙŔȊɷ
ŔȢƌȲɧǊŔȢǨˏŔʄǨȲȢɷࡲáƟɷǨȊǨƟȢƂƟƟȢŔŸȊƟɷŸŔȊŔȢƂƟɧƟƂȲʶƟɧ˃ŔǇʄƟɧǇŔƂǨȢǊǝǨǊǝȊƟʶƟȊɷȲǇɷʄɧƟɷɷࡲ
Aims: To know resilience and burnout the levels among nurses, and the relationship between them.
ƟʄǝȲƌȲȊȲǊ˃࡫ĤƟŔɝɝȊǨƟƌŔɷȲƂǨȲƌƟȜȲǊɧŔɝǝǨƂŔȢƌɝɧȲǇƟɷɷǨȲȢŔȊƂǝŔɧŔƂʄƟɧǨˏŔʄǨȲȢɣʙƟɷʄǨȲȢȢŔǨɧƟ࡬ʄǝƟáƟɷǨȊǨƟȢƂƟ
Scale and the Maslach Burnout Inventory.  A sample of 220 nurses from public hospitals in the metropolitan 
area of Porto anonymously and volunteer participated, being  72% female, with an average age of 33.8 years 
ࢇê5ऌࠉࡲࠋ࢈࡬ࠇࠈठȢȲȢ࢙ȜŔɧɧǨƟƌ࡬ࠈࠅठʺǨʄǝȲʙʄƂǝǨȊƌɧƟȢ࡬ࠊࠄठǊɧŔƌʙŔʄƟƌ࡬ࠉࠅठǝŔʶǨȢǊŔƌƟ˩ȢǨʄǨʶƟŸȲȢƌ࡬ࠉࠋठʺȲɧȄǨȢ
rotating shift. They also have an average of 10.8 years (SD=7.9) of professional experience and an average of 6.7 
years (SD=6 .4) time at the institution.
áƟɷʙȊʄɷ࡫ȲƌƟɧŔʄƟȊƟʶƟȊɷȲǇƟȜȲʄǨȲȢŔȊƟ˂ǝŔʙɷʄǨȲȢʺƟɧƟǇȲʙȢƌŔȢƌŔȊɷȲȊȲʺʶŔȊʙƟɷȲǇƌƟɝƟɧɷȲȢŔȊǨˏŔʄǨȲȢ࡬ǝǨǊǝ
values of personal achievement, and high levels of resilience. There is a negative correlation between emo-
tional exhaustion and resilience, and a positive correlation between personal achievement and resilience. Shift 
ɷǝȲʺƟƌŔɷʄŔʄǨɷʄǨƂŔȊȊ˃ƌǨǇǇƟɧƟȢƂƟǇȲɧƟȜȲʄǨȲȢŔȊƟ˂ǝŔʙɷʄǨȲȢŔȢƌƌƟɝƟɧɷȲȢŔȊǨˏŔʄǨȲȢ࡬ɷǝȲʺǨȢǊǝǨǊǝƟɧʶŔȊʙƟɷ ǨȢ
ɧȲʄŔʄǨȢǊɷǝǨǇʄʺȲɧȄƟɧɷʺǝƟȢƂȲȜɝŔɧƟƌʺǨʄǝ˩˂ƟƌɷǝǨǇʄࡲ
Discussion: Resilience is an important variable to reduce the vulnerability of nurses to emotional exhaustion, and 
high resilience values are associated with less stress, being protective factor for Burnout.
,ȲȢƂȊʙɷǨȲȢ࡫Results showed that the nurses who participated in this study present moderate emotional ex-
haustion, alerting to burnout prevention, especially, job shifts. Resilience showed high results, emerging as a 
burnout protective factor.
ơˊˁȶɭƎɽ࡫òʋɭơɽɽࡸ%ʠɭȥȶʠʋࡸèơɽǫȍǫơȥƃơࡸ¥ʠɭɽǫȥǌ
Introdução
O stress no trabalho e o Burnout dos trabalhadores de enfermagem têm gerado preocupações, pois afetam 
ʋŔȥʋȶȶɽǫȥƎǫʽǭƎʠȶɽƃȶȟȶŔɽȶɭǌŔȥǫ˖ŔƇɝơɽ࢏7ŔʽơˊơʋŔȍࡳ࡬ࠁ߿ࠀࠅ࢐ࡳ
¶ɽʋɭơɽɽȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶƢƃȶȥɽǫƎơɭŔƎȶʠȟɢɭȶƃơɽɽȶƎơŔƎŔɢʋŔƇŴȶʋơȟɢȶɭŖɭǫŔŔƃȶȟɢŔȥǠŔƎȶɢȶɭɽǫȥʋȶȟŔɽ˪ ɽǫȶȍȷ-
ǌǫƃȶɽ࡬ǉǭɽǫƃȶɽơࡹȶʠƃȶǌȥǫʋǫʽȶɽ࢏7ŔʽơˊơʋŔȍࡳ࡬ࠁ߿ࠀࠅ࢐ࡳ¥ȶơȥʋŔȥʋȶ࡬ɩʠŔȥƎȶȶơȥǉɭơȥʋŔȟơȥʋȶƎơɽʋŔɽǫʋʠŔƇŴȶȍŔŹȶɭŔȍ
se torna prolongado, o trabalhador pode passar a apresentar um aumento na exaustão emocional e na des-
personalização e redução na realização pessoal, caracterizando a síndrome de Burnout, resposta ao processo 
ƎơɽʋɭơɽɽƃɭȼȥǫƃȶȶƃʠɢŔƃǫȶȥŔȍ࢏¡ŔɽȍŔƃǠơơǫʋơɭ࡬ࠁ߿߿ࠇ࢐ࡳ
ơˉɢȶɽǫƇŴȶŔȶɽʋɭơɽɽƃɭȼȥǫƃȶȥȶƃȶʋǫƎǫŔȥȶƎơʋɭŔŹŔȍǠȶƎŔơȥǉơɭȟŔǌơȟɢȶƎơɽơɭơʽǫƎơȥƃǫŔƎŔɢȶɭƎǫǉơɭơȥʋơɽ
ơȍơȟơȥʋȶɽɩʠơʋƦȟǌơɭŔƎȶŔȍʋȶɽȥǭʽơǫɽƎơɽʋɭơɽɽ࡬ƃȶȟȶ࡫ǿȶɭȥŔƎŔɽƎơʋɭŔŹŔȍǠȶɢɭȶȍȶȥǌŔƎŔɽ࡬ƎǫȟơȥɽǫȶȥŔȟơȥʋȶ
pessoal não adequado em termos quantitativos e qualitativos, falta de reposição dos trabalhadores decor-
rente do absenteísmo-doença, alta produtividade, alcance de objetivos institucionais e de indicadores pro-
dutivos e de qualidade, relações de poder e hierárquicas extremamente demarcadas, exposição aos agentes 
Źǫȶȍȷǌǫƃȶɽ࡬ŔȶɽŔǌơȥʋơɽɩʠǭȟǫƃȶɽ࡬ơȥʋɭơȶʠʋɭȶɽ࢏Źɭơʠ࡬eȶȥƇŔȍʽơɽơòǫȟɝơɽ࡬ࠁ߿ࠀࠃࡸ¡ơʋ˖ǌơɭ࡬ࠁ߿ࠀࠀࡸèŔȟȶɽ࡬òȶʠ˖Ŕ࡬
eȶȥƇŔȍʽơɽ࡬áǫɭơɽơòŔȥʋȶɽ࡬ࠁ߿ࠀࠃ࢐ࡳ
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Assim, o trabalho de enfermagem é composto por diferentes aspectos contribuintes na manutenção do stress 
e, muitas vezes, não há muito que se possa fazer. No entanto, uma possibilidade para o enfrentamento do 
ɽʋɭơɽɽɢɭȶɢȶɽʋŔɢȶɭ¡ŔɽȍŔƃǠơơǫʋơɭ࢏ࠁ߿߿ࠄ࢐ƃȶȥɽǫɽʋơơȟɢơȥɽŔɭơȟơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɽɢŔɭŔŔʠȟơȥʋŔɭȶȥʡȟơɭȶƎơ
aspectos positivos do trabalho. Pode-se também utilizar a resiliência para fortalecer e proteger o trabalhador 
perante os fatores stressores.
Algumas pesquisas já vêm demonstrando a promoção das características sadias e protetoras dos trabalhado-
res, ou seja, fortalecer o trabalhador por meio da promoção da resiliência frente às adversidades a que estão 
ɽʠŹȟơʋǫƎȶɽ࡬ƃȶȟȶʠȟŔơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɢŔɭŔȶơȥǉɭơȥʋŔȟơȥʋȶƎȶɽʋɭơɽɽ ȍŔŹȶɭŔȍơȍơʽŔƎȶ ࢏%ơȍŔȥƃǫơɭǫ࡬ࠁ߿߿ࠆࡸ-ǠŔȥ࡬
-ǠŔȥơơơ࡬ࠁ߿ࠀࠂࡸèȶƎɭǫǌʠơɽ࡬%ŔɭŹȶɽŔơ-ǠǫŔʽȶȥơ࡬ࠁ߿ࠀࠂ࢐ࡳ
eɭȶʋŹơɭǌ࢏ࠁ߿߿ࠄ࡬ɢࡳࠀࠄ࢐Ǝơ˪ȥơɭơɽǫȍǫƦȥƃǫŔƃȶȟȶࢩŔƃŔɢŔƃǫƎŔƎơǠʠȟŔȥŔɢŔɭŔơȥǉɭơȥʋŔɭ࡬ʽơȥƃơɭơɽŔǫɭǉȶɭʋŔȍơƃǫƎȶ
ou transformado por experiências de adversidade”, denotando a ideia de evolução. Na verdade, a resiliência 
permite ao trabalhador recuperar o seu equilíbrio, perante níveis elevados de stress no seu ambiente de tra-
ŹŔȍǠȶ࢏ĭŔǌȥǫȍƎ࡬ࠁ߿ࠀࠀ࢐ࡳ
Este trabalho tem como objetivo conhecer os níveis de Resiliência e de Burnout em enfermeiros e a relação 
entre ambos.
Metodologia 
áŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽ
Estudo transversal, descritivo e comparativo efetuado em enfermeiros de hospitais públicos da área metro-
ɢȶȍǫʋŔȥŔƎȶáȶɭʋȶࡳáŔɭʋǫƃǫɢŔɭŔȟƎơǉȶɭȟŔŔȥȼȥǫȟŔơʽȶȍʠȥʋŖɭǫŔࠁࠁ߿ơȥǉơɭȟơǫɭȶɽƎơǠȶɽɢǫʋŔǫɽɢʡŹȍǫƃȶɽƎŔŖɭơŔ
ȟơʋɭȶɢȶȍǫʋŔȥŔƎȶáȶɭʋȶ࡬ɽơȥƎȶࠆࠁऻƎȶɽơˉȶǉơȟǫȥǫȥȶ࡬ƃȶȟǫƎŔƎơȟƢƎǫŔƎơࠂࠂ࡬ࠇŔȥȶɽ࢏7áऑࠆ࡬ࠈ࢐࡬ࠄࠅऻɽȶȍʋơǫɭȶɽơ
ࠅࠂऻȥŴȶʋƦȟ˪ȍǠȶɽ࡬ࠇࠁऻʋƦȟŔȍǫƃơȥƃǫŔʋʠɭŔ࡬ࠆࠂऻʋƦȟʽǭȥƃʠȍȶƎơ˪ȥǫʋǫʽȶ࡬ࠆࠈऻʋɭŔŹŔǠŔȟơȟʋʠɭȥȶɭȶʋŔʋǫʽȶ࡬ʋơȥƎȶ
ơȟȟƢƎǫŔࠀ߿࡬ࠇŔȥȶɽ࢏7áऑࠆ࡬ࠈ࢐ƎơʋơȟɢȶƎơơˉɢơɭǫƦȥƃǫŔȥŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶơȟƢƎǫŔƎơࠅ࡬ࠆŔȥȶɽ࢏7áऑࠅ࡬ࠃ࢐ƎơʋơȟɢȶȥŔ
instituição. 
zȥɽʋɭʠȟơȥʋȶɽ
bȶɭŔȟŔɢȍǫƃŔƎȶɽʠȟɩʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶƎơƃŔɭŔƃʋơɭǫ˖ŔƇŴȶɽȶƃǫȶƎơȟȶǌɭŖ˪ƃŔơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࡬ŔFɽƃŔȍŔƎơèơɽǫȍǫƦȥƃǫŔ
࢏ŔƎŔɢʋŔƎȶƎơáơɽƃơơʋŔȍࡳ࡬ࠁ߿߿ࠄ࡬ƎȶɢȶɭʋʠǌʠƦɽƎȶ%ɭŔɽǫȍɢŔɭŔɢȶɭʋʠǌʠƦɽƎơáȶɭʋʠǌŔȍࡸĭŔǌȥǫȍƎơĵȶʠȥǌ࡬ࠀࠈࠈࠂ࢐ơ
ȶ¡ŔɽȍŔƃǠ%ʠɭȥȶʠʋzȥʽơȥʋȶɭˊ࢏¡Ŕɭɩʠơɽ࢛áǫȥʋȶơáǫƃŔƎȶ࡬ࠁ߿ࠀࠀࡸ¡ŔɽȍŔƃǠơŔƃȇɽȶȥ࡬ࠀࠈࠈࠆ࢐ࡳ
áɭȶƃơƎǫȟơȥʋȶɽ
čʋǫȍǫ˖ȶʠ࢛ɽơŔʋƢƃȥǫƃŔŹȶȍŔƎơȥơʽơ࢏ɽȥȶˁŹŔȍȍ࢐ɢŔɭŔŔɭơƃȶȍǠŔƎơƎŔƎȶɽ࡬ơȶƃȶȥʋŔʋȶǫȥǫƃǫŔȍǉȶǫơɽʋŔŹơȍơƃǫƎȶƃȶȟɢŔɭ-
ʋǫƃǫɢŔȥʋơɽƎȶƃʠɭɽȶƎơơɽɢơƃǫŔȍǫ˖ŔƇŴȶƎŔFɽƃȶȍŔòʠɢơɭǫȶɭƎơFȥǉơɭȟŔǌơȟƎȶáȶɭʋȶ࢏FòFá࢐ࡳþȶƎȶɽȶɽɢŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽ
ǉȶɭŔȟơɽƃȍŔɭơƃǫƎȶɽɽȶŹɭơȶɽȶŹǿơʋǫʽȶɽƎŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶơƎŔƎŔǌŔɭŔȥʋǫŔƎŔƃȶȥ˪ƎơȥƃǫŔȍǫƎŔƎơơƎȶŔȥȶȥǫȟŔʋȶ࡬Źơȟ
como foi fornecido o consentimento informado. A participação foi voluntária e preencheram os questionários em 
formato impresso. 
O tratamento e análise dos dados foram realizados no programa IBM-SPSS 21.
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Apresentação e análise dos resultados 
Os participantes apresentaram moderada exaustão emocional, baixos valores de despersonalização e eleva-
dos valores de realização pessoal e resultados elevados de resiliência.  Além disso, encontrou-se correlação 
negativa entre a exaustão emocional e resiliência, e correlação positiva entre a realização pessoal e resiliência 
࢏þŔŹơȍŔࠀ࢐ࡳ
þŔŹơȍŔࠀ࡫Média, Desvio-padrão e Correlações de Pearson entre Burnout e Resiliência
ġŔɧǨŕʶƟǨɷ M DP ࠃ 2 ࠅ 4
1. Exaustão Emocional 2,81 1,26
2. Despersonalização 1,14 1,10 ,435**
3. Realização Pessoal 4,49 ,83 -,273** -,193**
4. Competências Pessoais 5,76 ,60 -,191** -,117 ,431**
5. Aceitação de si mesmo e da vida 4,98 ,77 -,287** ,458 ,335** ,588**
ࡥɢख߿ࡳ߿ࠄࡥࡥɢख߿ࡳ߿ࠀ
ŔȥŖȍǫɽơƎơɭơǌɭơɽɽŴȶFȥʋơɭ࢏þŔŹơȍŔࠁ࢐ɭơʽơȍȶʠɩʠơŔɽʽŔɭǫŖʽơǫɽǫȥƎǫʽǫƎʠŔǫɽ࢏ǠŔŹǫȍǫʋŔƇɝơɽ࡬ɽơˉȶ࡬ơɽʋŔƎȶƃǫʽǫȍ࡬
ǫƎŔƎơơơˉǫɽʋƦȥƃǫŔƎơ˪ȍǠȶɽ࢐ơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ࢏ʽǫȥƃʠȍȶ࡬ʋʠɭȥȶ࡬ŔȥȶɽƎơơˉɢơɭǫƦȥƃǫŔơŔȥȶɽȥŔǫȥɽʋǫʋʠǫƇŴȶ࢐ȥŴȶɽŴȶ
preditoras do burnout, enquanto a resiliência explica negativamente 9% do burnout e positivamente 25% da 
realização pessoal.
þŔŹơȍŔࠁ࡫èơǌɭơɽɽŴȶ࢏Fȥʋơɭ࢐ƎŔɽʽŔɭǫŖʽơǫɽǫȥƎǫʽǫƎʠŔǫɽ࡬ɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽơɭơɽǫȍơȥƃǫŔȥȶŹʠɭȥȶʠʋ
ġŔɧǨŕʶƟȊ5ƟɝƟȢƌƟȢʄƟ ġŔɧǨŕʶƟǨɷÚɧƟƌǨʄȲɧŔɷ R2 R2ƂǝŔȢǊƟ `ࢇɷǨǊ࢈
Individuais ,026 ,026 ߿࡬ࠈࠄࠁ࢏࡬ࠃࠃࠈ࢐
Exaustão Emocional áɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ ,074 ,048 ࠁ࡬ࠁࠅࠇ࢏࡬߿ࠅࠃ࢐
Resiliência ,164 ,090 ࠈ࡬ࠂࠈࠂ࢏࡬߿߿߿ࡥࡥࡥ࢐
Individuais ,043 ,043 ࠀ࡬ࠅ߿ࠅ࢏࡬ࠀࠅࠀ࢐
Despersonalização áɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ ,086 ,044 ࠁ࡬ࠀ߿ࠇ࢏࡬߿ࠇࠁ࢐
Resiliência ,094 ,008 ߿࡬ࠆࠂࠀ࢏࡬ࠃࠇࠂ࢐
Individuais ,026 ,026 ߿࡬ࠈࠆࠃ࢏࡬ࠃࠂࠄ࢐
Realização Pessoal áɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ ,056 ,030 ࠀ࡬ࠂࠇࠀ࢏࡬ࠁࠃࠁ࢐
Resiliência ,304 ,248 ࠂࠀ࡬߿ࠆࠁ࢏࡬߿߿߿ࡥࡥࡥ࢐
ࡥɢऔࡳ߿ࠄ߿ࡥࡥɢऔࡳ߿ࠀ߿ࡥࡥࡥɢऔࡳ߿߿ࠀ
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¶ʋʠɭȥȶŔɢɭơɽơȥʋȶʠƎǫǉơɭơȥƇŔơɽʋŔʋǫɽʋǫƃŔȟơȥʋơɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽȶŔȶȥǭʽơȍƎŔơˉŔʠɽʋŴȶơȟȶƃǫȶȥŔȍ ࢏ɢऔ߿࡬߿ࠂ߿࢐ơƎŔ
ƎơɽɢơɭɽȶȥŔȍǫ˖ŔƇŴȶ࢏ɢऔ߿࡬߿߿ࠀ࢐࡬ŔɢɭơɽơȥʋŔȥƎȶʽŔȍȶɭơɽȟŔǫɽơȍơʽŔƎȶɽȥȶɽʋɭŔŹŔȍǠŔƎȶɭơɽƎơʋʠɭȥȶɭȶʋŔʋǫʽȶơȟɭơ-
ȍŔƇŴȶŔȶƎơʋʠɭȥȶ˪ˉȶ࢏þŔŹơȍŔࠂ࢐ࡳɽɭơɽʋŔȥʋơɽʽŔɭǫŖʽơǫɽɽȶƃǫȶƎơȟȶǌɭŖ˪ƃŔɽơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽȥŴȶŔɢɭơɽơȥʋŔɭŔȟ
ƎǫǉơɭơȥƇŔɽơɽʋŔʋǫɽʋǫƃŔȟơȥʋơɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽŔɽࡳ
þŔŹơȍŔࠂ࡫Análise comparativa em função do turno
Turno N M DP Test t-Student
Exaustão Emocional
Fixo
Rotativo
  46
172
2,44
2,90
1,34
1,22
,030
Despersonalização
Fixo
Rotativo
  46
172
 ,73
1,25
  ,85
1,13
,001
Realização Pessoal
Fixo
Rotativo
  46
172
4,69
4,43
  ,77
  ,84
,056
Competências Pessoais
Fixo
Rotativo
  46
172
5,83
5,73
  ,51
  ,61
,311
Aceitação de si mesmo e da vida
Fixo
Rotativo
  46
172
5,07
4,95
  ,68
  ,78
,330
Discussão dos resultados 
Os participantes do estudo apresentaram altos valores na resiliência e baixos na exaustão emocional e na desper-
sonalização, o que permite inferir que a resiliência em níveis elevados pode ser agente protetora e promotora da 
saúde mental dos trabalhadores de enfermagem perante as adversidades vivenciadas no ambiente de trabalho. 
Um estudo recente que também encontrou altos níveis de resiliência e ausência de burnout numa amostra de en-
ǉơɭȟơǫɭȶɽǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭơɽ࡬Ŕ˪ɭȟŔɩʠơŔɭơɽǫȍǫƦȥƃǫŔƢʠȟŔʽ ŔɭǫŖʽơȍƃŔɢŔ˖ƎơɭơƎʠ˖ǫɭŔʽ ʠȍȥơɭŔŹǫȍǫƎŔƎơƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽŪ
exaustão emocional, e que elevados valores de resiliência estão associados ao aumento da esperança de vida e de 
ɭơƎʠƇŴȶƎȶɽʋɭơɽɽ࡬ɽơȥƎȶʠȟǉŔʋȶɭƎơɢɭȶʋơƇŴȶƃȶȥʋɭŔȶ%ʠɭȥȶʠʋ࢏èʠɽǠʋȶȥ࡬%ŔʋƃǠơȍȍơɭ࡬òƃǠɭȶơƎơɭơ7ȶȥȶǠʠơ࡬ࠁ߿ࠀࠄ࢐ࡳ
%ơȍŔȥƃǫơɭǫơŔǠǠŔȍơ࢏ࠁ߿ࠀࠀ࢐ŔƃɭơƎǫʋŔȟɩʠơʋɭŔŹŔȍǠŔƎȶɭơɽɩʠơŔɢɭơɽơȥʋŔȟƃȶȟɢȶɭʋŔȟơȥʋȶɽɭơɽǫȍǫơȥʋơɽ࡬ȶʠɽơǿŔ࡬
ŔɩʠơȍơɽɩʠơɢɭȶƃʠɭŔȟȶơɩʠǫȍǭŹɭǫȶơȟȶƃǫȶȥŔȍơƃȶȥǠơƃơɭ࢛ɽơŔɽǫɢɭȷɢɭǫȶɽ࡬ɢɭơɢŔɭŔȟ࢛ɽơʋƢƃȥǫƃȶ࢛ƃǫơȥʋǫ˪ƃŔȟơȥʋơ
ƎơŔƃȶɭƎȶƃȶȟŔɽơˉǫǌƦȥƃǫŔɽȍŔŹȶɭŔǫɽ࡬ŔȥʋơʽơơȟŔɽƎǫ˪ƃʠȍƎŔƎơɽ࡬ƃȶȥɽʋɭȶơȟȥȶʽȶɽɽơȥʋǫƎȶɽơŔƇɝơɽơơȍŔŹȶɭŔȟ
ơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɽƎơơȥǉɭơȥʋŔȟơȥʋȶɢơɭŔȥʋơŔɽƎǫ˪ƃʠȍƎŔƎơɽɩʠȶʋǫƎǫŔȥŔɽŔɩʠơơɽʋŴȶɽʠŹȟơʋǫƎȶɽƃȶȟȶƎƢ˪ƃǫʋƎơɭơ-
ƃʠɭɽȶɽǠʠȟŔȥȶɽ࡬ƎơɭơƃʠɭɽȶɽȟŔʋơɭǫŔǫɽ࡬˪ȥǫʋʠƎơơɽȶǉɭǫȟơȥʋȶƎȶɽɢŔƃǫơȥʋơɽ࡬ƃȶȥ˫ǫʋȶǫȥʋơɭɢơɽɽȶŔȍ࡬ơȥʋɭơȶʠʋɭȶɽࡳ
Conclusões 
Os resultados obtidos no estudo permitiram conhecer os níveis de resiliência e de burnout de enfermeiros 
de hospitais públicos da área metropolitana do Porto, bem como as correlações entre estas duas variáveis 
ȥȶɽơȥʋǫƎȶƎơʽơɭǫ˪ƃŔɭɽơŔèơɽǫȍǫƦȥƃǫŔɽơƃȶȥɽʋǫʋʠǫƃȶȟȶɢɭȶʋơʋȶɭŔƎȶ%ʠɭȥȶʠʋơɢɭȶȟȶʋȶɭŔƎŔɽŔʡƎơȟơȥʋŔȍࡳ
Os resultados demostraram que os enfermeiros que participaram no estudo apresentam moderada exaustão 
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ơȟȶƃǫȶȥŔȍ࡬ŔȍơɭʋŔȥƎȶɢŔɭŔŔɢɭơʽơȥƇŴȶƎȶŹʠɭȥȶʠʋ࡬ɭơʽơȍŔȥƎȶʋŔȟŹƢȟɩʠơȶʋʠɭȥȶǫȥ˫ʠơȥƃǫŔȶŹʠɭȥȶʠʋࡳ
resiliência apresentou resultados elevados, surgindo como fator de proteção do burnout.
èơǉơɭƦȥƃǫŔɽŹǫŹȍǫȶǌɭŖ˪ƃŔɽ
%èFč࡬èơȥŔʋŔ¡ŔɭǫŔ7ǫŔɽࡸe¶¥1ĪFò࡬èơǿŔȥơ¡ŔɭǫŔ7ǫŔɽŹɭơʠơòz¡ÝFò࡬ȥŔʡƃǫŔɽɽǫɽ࢛¡ȶʋǫʽȶɽŔʋɭǫŹʠǭƎȶɽɢȶɭɢɭȶ-
˪ɽɽǫȶȥŔǫɽƎơʠȟŔčȥǫƎŔƎơƎơþơɭŔɢǫŔzȥʋơȥɽǫʽŔɢŔɭŔŔʠɽƦȥƃǫŔŔȶʋɭŔŹŔȍǠȶࡳRevista Brasileira de Enfermagem, 2014, vol. 67, 
nº 3, pp. 386-93.
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